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e do Regime Misto de Trabalho nos Colaboradores Não Docentes da FMUL 
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Em virtude do surto pandémico provocado pela COVID-19, a FMUL
no sentido de garantir a segurança e bem-estar dos seus
colaboradores Não Docentes (ND) promoveu e privilegiou as
atividades laborais em regime de teletrabalho e regime misto de
trabalho (presencial e teletrabalho). 
Após 1 ano de pandemia, o GPEQ desenhou um estudo com o
objetivo de avaliar as perceções dos colaboradores ND sobre estes
novos regimes de trabalho, as implicações no seu desempenho
profissional, na sua vida pessoal e familiar e no seu bem-estar. Foi
aplicado um questionário, ao qual responderam 112 aos
colaboradores Não Docentes (amostra), correspondendo a uma taxa
de resposta de 71%.
Esta edição do FMUL em Números apresenta os resultados do
impacto a nível profissional.
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